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Mais de 300 pessoas lotaram as dependências do Restaurante 
Búffalus Grill, para com grande alegria festejar o trabalho, a com-
petência e a dedicação das pessoas que investem, trabalham duro 
e acreditam na força produtiva e no futuro de nossa praia.

COMÉRCIO E CULTURA JUNTOS!
O sucesso da Festa demonstra claramente que a parceria feita 

entre a Cultura e o Comércio da Praia devem ser os propulsores 
do desenvolvimento de nossa cidade. Agregando conhecimento, 
planejamento, qualidade e investimento, o evento abandonou as 
velhas e ultrapassadas fórmulas, apostando direto na capacidade 
e na qualidade da nossa gente da praia. O resultado foi o sucesso!

Libório da Padaria Bom Gosto, um dos destaques da Festa. 

UMA PROPOSTA INO-
VADORA NA PRAIA! 
A proposta é mapear, pela 

opinião da comunidade, reco-
nhecer a diversidade e inves-
tir nas potencialidades locais, 
buscando lançar referências 
de identificação que possam 
ser reconhecidos fora da 
nossa cidade. Conquistando 
a condição de ser Cidreira, 
uma praia onde existem qua-
lidade de vida e valorização do ser 

Jociel Lima é talento local.

Presença da comunidade produtiva na Festa.

UMA POLÍTICA DE QUALIDADE
Realizar um política de qualidade com qualidade 

política. Esta idéia foi determinante para o sucesso 
do evento. Contando com expressões da política 
local e estadual, a Festa expôs a vontade da co-
munidade produtiva, indicando que o caminho 
para a construção de uma idéia de política de qua-
lidade, passa necessariamente pela valorização 
das potencialidades 
da nossa praia. O 
Deputado Estadual 
Marco Alba, veio 
prestigiar a nossa 
Festa da Imprensa 
e somar esforços na 
luta pelo desenvol-
vimento cultural e 
social de nossa co-
munidade praieira.

A POTENCIALIDADE LOCAL
Reunir a força produtiva de nossa praia em um 

ambiente de alegria, descontração e qualidade foi a 
proposta do Marisco. Pessoas de nossa comunidade 
que passaram todo o verão na mesma luta, encon-
traram-se para festejar o sucesso do seu esforço, e 
aproveitaram o momento para trocar experiências 
visando o desenvolvimento da nossa praia.

É muito mais barato e eficiente detectar as poten-
cialidades, reunir e investir no que nós temos de bom 
aqui na praia, do que agregar valores que não nos são 
comuns e investir muito em algo de retorno a longo 
prazo e duvidoso.
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SALINAS I
Os voluntários aguardaram em vão, o material pro-

metidos pela Prefeitura, em dezembro passado, para a 
construção de uma guarita salva-vidas em Salinas, reivin-
dicada há mais de 4 anos. Os moradores e veranistas estão 
otimistas que será construida para o próximo veraneio.

SALINAS II
A Rua Ismael Silva  que passou todo o veraneio vi-

rada num banhado, teve a merecida capina e limpeza, 
no dia 14 e 15 de março. Por se tratar de rua rebaixada, 
sempre acumulou água da chuva. Lamentavelmente as 
águas ficam estagnadas por não encontrar saída, devido 
ao entulhamento do bueiro lateral a rodovia. Gerando 
rapidamente novo banhado e matagal.

SALINAS III
Aleluia! O poste da Rua Clara Nunes, 1362, recebeu 

no passado uma luminária de fazer inveja às avenidas. 
Um arco com 3 metros, redoma de vidro e lâmpadas de 
500w que iluminavam todas as residências laterais e o 
pátio da SAPS. Sou testemunha que este investimento foi 
feito pelo antigo proprietário. Porém no vendaval de abril 
de 2003, tudo foi ao chão. Foram feitas solicitações para 
as administrações atual e anterior. Pasmem! Nos primeiros 
dias de março de 2006 foi colocado pela prefeitura uma 
pequena luminária. Os moradores, embora pagadores de 
conta contínua, agradecem. Para compensar, ela fica ligada 
o dia inteiro. No poste seguinte, tem uma outra gigantesca 
que deve despencar a qualquer momento, está presa apenas 
por um parafusinho corroído pela maresia.

TEMPO...
Quanto anos são necessários para se implantar, na sua 

plenitude, uma democracia? Sabe-se que nos países de 
1° e 2° mundo foi rápido, de dez a quinze anos. Porém, 
nos países do 3° mundo, a maioria está se organizando há 
mais de cinqüenta anos, e pouco ou nada conseguiram, 
obrigando-se a governarem pelos espelhos e reflexos do 
sistema anterior.

OPOSIÇÃO...
As oposições que deveriam atuar em defesa dos in-

teresses do povo, fiscalizando os atos do governo, o 
fazem  apenas para tomar o poder, e se atentarmos na 
propaganda partidária, comprova-se a continuidade do 
fisiologismo e corporativismo.

PRIVILÉGIOS...
Parlamentares ativos estão constantemente na mídia em 

defesa de seus partidos na propaganda partidária, confi-
gurando a campanha pessoal para a reeleição. Enquanto 
isso, pré-candidatos estão proibidos de se manifestar. 
Não há dúvidas que está aí uma forma de manter “os 
mesmos” no poder. Todos sabem que é preciso mudar, 
mas o que fazer se as leis não ajudam? 

GREVES...
Há segmentos da sociedade que recebem soluções rá-

pidas e satisfatórias. Porém quando, da Saúde Educação 
e Segurança, a coisa vai “pro brejo”.

COLUNA DO LULI
AS PERDAS E OS DANOS.
As autoridades municipais, os comer-

ciantes e a Comunidade em geral tem 
que se convencer que “nós dependemos 
dos veranistas e do trabalho que eles 
geram e dos poucos moradores que ainda 
insistem em morar aqui”. 

Se não tivermos em vista que se co-
brarmos muito caro, tanto os serviços 
públicos como os materiais e mão de obra, ficaremos 
sem veranistas e com alguns poucos moradores que 
não terão condições de manter a máquina do município 
em funcionamento, bem como não teremos mais renda 
gerada pelos veranistas. 

Os serviços públicos de Cidreira são os mais caros do 
Litoral. Nossa mão de obra não é especializada e não 
é barata e os materiais e bens de consumo são os mais 
caros do Estado. Até quando? Querem um exemplo?  
Um amigo foi comprar um pneu de moto. Em Cidreira 
custava R$160,00 e em Osório, o mesmo pneu custava 
R$85,00. Será que o vendedor de Osório não lucra? Ou 
será que nossos comerciantes querem lucrar demais? 

Ganhamos alguns trocados na hora mas perdemos 
muito dinheiro e veranistas permanentemente.

O DIA INTERNACIONAL DO HOMEM.
Penso que se devia instituir o DIA INTERNACIO-

NAL DO HOMEM, pois que em Cidreira tem mais 
mulher matando marido do que o contrário. Não se 
teria que criar também a Delegacia do Homem.  Ma-
ridos, Cuidem-se!

CUIDADO COM A AIDS.
Os jovens de Cidreira devem muito cuidado com 

a AIDS, pois dizem que o município de Cidreira é 
um dos que tem o maior índice de HIV do Estado. O 
sexo que engravida é o mesmo que transmite AIDS. 
Portanto gurizada, usem a CAMISINHA.

VERBAS PÚBLICAS
Mais uma vez o vereador do PT Paulo Catarina está 

indo a Brasília com o Prefeito para buscar algumas 
verbas perdidas. Parabéns!

PIAZITO
O CTG Piazito do Litoral iniciará suas atividades no 

dia 06 de abril próximo. Teremos algumas novidades 
e modificações no sistema de funcionamento e em 
breve a AULAS de Capoeira. Aguardem.

AINDA PERDAS E DANOS
Já perdemos a CEEE, O Banco do Brasil não vem 

mais, ainda podemos perder a UERGS (não realizou a 
vestibular), o Parque Eólico não sai mais em Cidreira, 
perdemos o Delegado de Polícia. O que mais podemos 
perder? Quanto já perdemos, e que danos nos causará?

Sou Cidreirense e não desisto nunca!

AFINAL... QUAL A PRIORIDADE?
Na maioria das vezes, quando um governo sobe ao 

poder ele elege as suas prioridades. Todos achariam 
muito normal que isso acontecesse também aqui em 
nossa praia. Porém ao cabo de mais de um ano de 
mandato verificamos que as prioridades eleitas aqui 
na Praia continuam um tanto quanto obscuras.

De cara, verificamos que o Turismo não é a prioridade, 
tendo em vista que a Secretaria de Turismo foi extinta, 
deixando claro o propósito de não priorizar o Turismo.

Poderíamos pensar que a prioridade seria arrumar a 
casa, ou seja, sanar os cofres públicos. O que já vimos 
que também não é, tendo em vista que já avançamos 
duas temporadas, e os cofres, pelo pouco aplicado, 
continuam no vermelho.

Ah! Nos voltamos imediatamente para a Saúde, 
Claro! A Saúde é a Prioridade! Já está visto que tam-
bém não é. No primeiro ano faltaram remédios, agora 
faltam médicos, ou enfermeiras, ou atendentes, mas 
sempre está faltando alguma coisa, caracterizando 
que sem sombra de dúvida a Saúde não é a prioridade.

Já meio desesperados, atentamos para a Educação. 
Fica evidente que não é prioridade, pois a confusão 
é tanta, que até agora ainda não conseguiram fechar 
as contas do ano passado, quanto mais projetar o que 
será do ano que começa. A merenda chega atrasada, 
faltam professores e nenhuma proposta pedagógica 
inovadora está sendo aplicada. Basta olhar para o 
estado das Escolas e o adormecido Plano de Carreira 
dos Professores para ver que a Educação realmente 
não é a prioridade.

Quase chorando, pensamos nas Obras. Continuam 
faltando lâmpadas nas ruas, continuam esburacadas 
e sujas as ruas, esgotos ainda correm a céu aberto, 
nossas avenidas estão depreciadas e nenhuma obra de 
vulto está sendo feita com o Dinheiro da Secretaria 
de Obras. Também não são as Obras.

 Já em total desmazelo pensamos que a Prioridade 
são os eventos. Desistimos na hora. Não há eventos.

Quem sabe a Prioridade é o Verão, mas o verão 
já passou e não aconteceu absolutamente nada que 
merecesse nossa atenção, além de projeto cortados 
e eventos tirados da cartola que nunca arrancaram. 
É claro que o verão não é a prioridade!

Ora! Isto já é perseguição afinal a Prioridade pode 
ser a Segurança. Porém absolutamente nada foi 
feito para melhorar a segurança de nossa cidade. Tá 
chegando o inverno igual ao do ano passado e de 
tantos outros.

Um rasgo de clareza ilumina as idéias já confusas 
pela falta de cais, a Prioridade é a Cultura! Claro! 
Investe-se pouco! Não paga-se os artistas e ainda por 
cima não presta contas! Nada mais fácil!

Não acho que também não é a Cultura.
Então a prioridade pode ser...            
Só Arrecadar? Prá Que?
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* CEEE foi embora de Cidreira, agora se quisermos resolver casos de energia, 
temos que ir até o Balneário Pinhal. Estamos sem prestígio político. Rasgou a Rede!

* Delegado foi embora de Cidreira. Transferido para Novo Hamburgo. E nós 
ficamos sem Delegado. Estamos sem prestígio político. Rasgou a Rede!

* Já Começou a faltar luz no Centro. Lâmpadas queimadas na Av. Mostardeiro 
anunciam a chegada do inverno. Tudo igual como era antes. Rasgou a Rede!

* Reunião do Plano Diretor foi uma confusão. Ninguém sabia o que era Plano 
Diretor e também ninguém explicou direito. A comunidade em número reduzido 
foi até o local e ficou insatisfeita com os resultados da reunião. Rasgou a Rede!

* Comunidade da Costa do Sol reclama da limpeza e falta de iluminação nas 
ruas, dizendo ainda que nos locais onde houve capina, estão botando o lixo em 
terrenos baldios na frente da casa das pessoas! Rasgou a Rede!

* Caiu um trabalhador do Telhado do Ginásio. Estava sem os itens de proteção 
obrigatórios para trabalhos perigosos. Rasgou a Rede!

* Frente de Trabalho, os trabalhadores só receberam seus pagamentos atrasados, 
depois de ruidosa manifestação nas portas do Gabinete do Prefeito. Rasgou a Rede!

* Empresário da Praia, critica presença da comunidade na reunião do Plano 
Diretor, dizendo que ali não é lugar para leigos. Rasgou a Rede!

* Demonstrando inabilidade, a equipe que conduziu a reunião do Plano Diretor 
literalmente fritou o Secretário Nequinho, único secretário presente. Rasgou a Rede!

* O fator tempo impediu a chegada do Elton Saldanha na Festa dos Melhores de 
Cidreira promovida pelo Marisco. Rasgou a Rede!

* Secretaria de Educação dizendo ser orientada pelo jurídico da Prefeitura exigiu 
documentação absurda do Conselho Municipal de Cultura. Foi desmentida pelo pró-
prio jurídico e teve que seguir os trâmites legais. Outros secretários estão seguindo 
pelo mesmo caminho. É burocracia Ilegal ou falta de Conhecimento. Rasgou a Rede!

* Pescadores da Praia, sem as bóias, não podem pescar. Rasgou a Rede! 

* A Festa dos Melhores de Cidreira foi um Sucesso! Tá na Rede!
* O Marisco é um Projeto Cultural e os investimentos realizados pelos empre-

sários locais no Marisco podem ser deduzidos no Imposto de Renda. Tá na Rede!
* A Música na Escola está de volta! Sob a competente coordenação do Diretor de 

Cultura Jociel Lima, nossa gurizada estará se aperfeiçoando na arte de fazer música. 
Todos podem participar! Inscrições abertas nas Escolas. Tá na Rede! 

* Gito, Denise e Neguinha assumem a direção da Escola Marcílio. A expectativa 
é grande e a responsabilidade também! Bom Trabalho! Tá na Rede!

* Deputado Marco Alba veio prestigiar a Festa do Marisco, e com muita dispo-
sição trabalhou junto para o sucesso do evento! Tá na Rede!

* O Boizinho da Praia está de volta! Sob a coordenação de Lizi Therra e orien-
tação da Cris o projeto acontecerá todos os sábados à tarde no Galpão do Piazito, as 
inscrições são gratuitas e já estão abertas! Participe! Tá na Rede!   

* Vem aí o VIII Rodeio Estadual de Cidreira! Tá na Rede!
* Câmara de Vereadores aprova abono para os professores! Tá na Rede!
* O nosso Grupo Marca Fandangueira estará fazendo a Festa no VIII Rodeio 

Estadual de Cidreira. Tá a Rede!
* O Restaurante Búffalus Grill, local excelente e de alta qualidade, estava lotado 

na Festa Promovida pelo Marisco. Agradou Geral! Tá na Rede!
* O Presidente da Câmara de Vereadores, Danilo Cestari, anuncia novo espaço, 

melhorando os serviços da Câmara e instalação da Ouvidoria da Câmara. Tá na Rede!  
* A Festa do Marisco foi feita por gente da nossa Praia, com gente da nossa praia 

e para a gente da nossa praia, um excelente momento, todo nosso! Tá na Rede!
* Vereador Lobão apresenta Projeto de Lei que aumenta a Receita do nosso 

Município sem aumentar os impostos! Tá na Rede!
* Prefeitura Inaugura o Espaço de Artesanato na Páscoa! Tá na Rede!
* Estava ótimo o Campeonato de Pesca realizado em Cidreira. Um excelente 

trabalho realizado pela Diretora de Turismo Marion Oravec. Tá na Rede!
* Secretaria de Obras, sob o comando do Vice-Prefeito Nequinho foi o único com 

coragem para estar com a comunidade, ouvir as críticas e buscar resolver os proble-
mas diretamente com o nosso povo, durante reunião do Plano Diretor! Tá na Rede!

* Os Empresários que investiram e apoiaram os nossos Projetos Culturais, agora 
colhem os frutos pois poderão deduzir o investido no Imposto de Renda. Tá na Rede!

* A nossa Associação possui personalidade Jurídica Cultural e os investimentos 
feitos em nossos projetos podem ser deduzidos no Imposto de Renda. Tá na Rede!

* Recomeçaram as obras de restauração do nosso Ginásio. Tá na Rede!
* Cultura, Comércio e Serviços, juntos para o desenvolvimento de nossa comu-

nidade. Valorizar as potencialidades locais é a fórmula! Tá na Rede!
* Pré-Vestibular em Cidreira é uma das muitas iniciativas de Matheus Junges, 

presidente da UMESC, para os nossos estudantes. Participe! Tá na Rede!
* Dias 29 e 30 de abril tem Festa de NSra da Piedade na Fortaleza! Tá na Rede!
* A ESPERANÇA É VERDE!
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“Memórias são fantasmas que me sopram aos ou-
vidos coisas que eu nem quero saber!”

Que pena! 
Pois memórias podem ser fantasmas que nos sopram 

aos ouvidos coisas que precisamos saber.
Jamais existirá um presente sem que um passado te-

nha havido. Sim, este é fato. O lamentável do presente 
é não haver um interesse pelo passado histórico, pois 
este é um dos caminhos para um futuro melhor, mais co-
nhecimento, significa mais reconhecimento, portanto, 
mais admiração, solidariedade, uma corrente sem fim.

Se não ensinarmos à criança quem é sua família. 
Porquê carrega consigo o nome de seus pais, será 
um adulto sem conhecimento de seus antepassados, 
alguém que não terá bases para dar valor aqueles que 
o antecederam.

Assim é um povo sem conhecimento de sua cultura, 
vive o dia a dia sem conhecer aqueles que viveram o 
ontem e criaram costumes e valores.

É lamentável uma cidade que não conta às pessoas 
que nela vivem, quantas personalidades teve e tem 

espalhadas por ai.
Por que não registrar e mostrar 

para as novas gerações um indiví-
duo que trouxe grande parte desta 
população para a vida? 

Por que não arquivar e apresentar 
aquele que fez as primeiras constru-
ções, instalações de luz, água, etc.

Por que não mostrar o quanto 
temos de gente, que trouxe e traz 
orgulho para todos? Como exemplo 
de trabalho e de bagagem histórica, 
e que ainda hoje pode passar este 

conhecimento.
Fico decepcionada quando vejo aplausos a uma pa-

rede recém pintada. Ao passo que andam pelas ruas, 
despercebidas aquelas pessoas que carregam consigo 
o valor de terem vivido o começo de tudo. E não são 
poucas estas pessoas. Os fatos, as casas, os objetos, os 
registros são inúmeros. Tudo, sem contar com aqueles 
que já se foram, e levaram com eles toda a sabedoria 
de uma vida, sem que tenha existido o interesse de 
registrar o valor que tiveram.

Triste do povo que não conhece sua cultura, não cul-
tiva suas raizes e não valoriza suas verdadeiras jóias.

É lamentável que trabalhos nesta área sejam tão pou-
co valorizados, incentivados e respeitados.

Mas, como já disse, “Memórias são fantasmas”.
E fantasmas não votam!

 Valquiria Ferreira
Historiadora.

O Marisco estará publicando uma seqüência de   
artigos referentes ao trabalho realizado pela Acadêmi-
ca da ULBRA, Sheila Shildt, que teve por referência 
alunos da nossa Escola Raul Pilla.

O Marisco considera o assunto de suma importân-
cia para toda a comunidade escolar, pois além de ser 
de caráter desmistificador e esclarecedor o trabalho 
revela um panorama comportamental e de conheci-
mento fundamental para análise do corpo doscente 
e discente da Escola e comunidade.

Trabalho Orientado Pelo Prof. Dr. Ricardo Vianna 
Martins – ULBRA, Torres.

Cerca de quarenta milhões de pessoas são hoje porta-
doras de HIV/Aids no mundo. Os dados são do relatório 
do UNAIDS, Programa Conjunto das Nações Unidas 
sobre a doença. Das 6 mil novas pessoas infectadas 
diariamente, metade está entre os 15 e 24 anos. Segun-
do o último Boletim Epidemiológico publicado pelo 
Ministério da Saúde, no Brasil o pico da incidência de 
AIDS situa-se hoje na faixa etária dos 20 aos 34 anos. 

Muitos são os motivos apontados por quem traba-
lha com a questão para o grande número de jovens 
infectados; os mais freqüentes são o sentimento de 
invulnerabilidade, em alguns casos falta de orientação 
e ignorância da ameaça que a AIDS representa em suas 
vidas geralmente aliadas a intensa atividade sexual, 
vergonha de usar preservativos, entre outros.

Podemos dizer que as políticas públicas dirigidas 
à população jovem brasileira evoluíram de forma 
significativa nos últimos 20 anos, desde a criação do 
Conselho Nacional da Criança e do Adolescente, no 
início da década de 1980, até programas de prevenção e 
controle das DSTs e do HIV/AIDS, além da inserção da 
educação sexual nos parâmetros curriculares nacionais 
na segunda metade da década de 1990; apesar disso, 
as campanhas destinadas especialmente aos jovens são 

poucas. Conforme dados do Ministério da Saúde, até 
hoje houve apenas duas campanhas realizadas especi-
ficamente para o público adolescente, em 1994 e 2003. 
O calendário de prevenção da AIDS na mídia envolve 
poucas inserções nas rádios e na televisão, geralmente 
na época do Carnaval, e mesmo assim dirigidas ao 
público em geral. Além disso, o conhecimento sobre 
a forma e o local de realização do teste anti-HIV é 
importante para que os jovens saibam como estão de 
saúde e adotem comportamentos mais seguros, já que 
os CTAs fornecem aconselhamento para estimular 
comportamentos que evitem e reduzam os riscos. 

No primeiro semestre do ano de 2005, eu e algumas 
colegas elaboramos um projeto de pesquisa visando 
descrever os níveis de vulnerabilidade ao HIV/AIDS 
de pessoas que buscam o teste sorológico no CTA 
(Centro de Testagem e Aconselhamento) de Osório, um 
dos maiores pólos de nossa região; um dado dentre os 
levantados que chamou-nos a atenção foi justamente a 
de que, a grande maioria das pessoas infectadas (58%) 
estava entre a faixa etária de 20 e 30 anos; com base 
nestes dados, buscamos Cartografar os níveis de vul-
nerabilidade de jovens estudantes de escolas públicas 
que estivessem cursando o ensino médio. 

À estes jovens, aplicamos um teste hipotético, através 
das fichas utilizadas para dar entrada ao pedido de teste 
anti-HIV no CTA de Osório.

Sheila Shildt - Acadêmica da ULBRA

Nossa amostra foi composta por 50 estudantes 
da Escola Estadual de Ensino Básico Raul Pilla 
e 50 estudantes da Escola Assis Brasil (todos com 
idades entre 13 e 24 anos) localizadas nos municí-
pios de Cidreira e Tramandaí, respectivamente, 
que dispuseram-se voluntariamente a compor a 
amostra deste estudo.

Os professores da Rede Municipal compareceram em 
massa na Câmara de Vereadores para pleitear a aprova-
ção do abono do FUNDEF que estava sendo votado. A 
presença dos professores influenciou positivamente na 
decisão dos vereadores. Que depois de uma rápida dis-
cussão concordaram em aprovar a proposta. A discussão 
estava em que tipo de professor tinha direito ao abono, 
mas ao final da Sessão houve  consenso entre todos os 
vereadores o que deixou a classe muito satisfeita com 
a decisão tomada. 

Na sua fala a Vereadora Lena(PTB) destacou que a 
Classe do Magistério deveria ser tratada com mais dedi-
cação pois até agora ainda não foi aprovado o tão sonhado 
e discutido Plano de Carreira do Magistério Municipal.

FIM DA GREVE
Os professores das nossas Escolas Estaduais termina-

ram o seu momento de greve e voltaram para as aulas. 
As negociações do CEPERS com o Governo Rigotto 
continuam muito difíceis.

FRANCIELI, 15 ANOS DE PURA BELEZA!
Francieli, a Filha 

do Celino Pescador 
e da Dona Maria 
Odete, recepcionou 
parentes e amigos 
para comemorar os 
seus 15 anos.

A bela festa acon-
teceu no Galpão do 
CTG Piazito do Li-
toral, onde os pais 
de Francieli com-
partilharam com 
todos os amigos 
a alegria pelos 15 

BOA VIAGEM PAPAI NOEL 
“Durante muitas edições do Natal Mar de Luz, 

no Balneário Pinhal, o bom velhinho Antônio 
Sérgio Gonçalves, de 60 anos, o nosso querido 
Papai Noel, morador do Distrito do Túnel Verde, 
alegrou e encantou a pequenos e grandes, com sua 
gostosa gargalhada, sua vaidade, sua sabedoria, 
seus conselhos e suas travessuras. Na madrugada 
do dia 09 de março, olhando para o céu percebe-
mos um brilho diferente. Era Papai Noel partindo 
em seu trenó, puxado por muitas renas. O bom 
velhinho foi encantar outros Natais, distante da 
Terra. Sabemos que neste ano, o Natal Mar de 
Luz estará ainda mais iluminado e feliz porque, 
no céu, haverá mais uma estrela, e seu riso ecoará 
por todo o universo. Obrigado Papai Noel. Faça 
uma boa viagem”!  Homenagem da Administra-
ção Municipal do Balneário Pinhal, da Casa de 
Cultura do Litoral e do Marisco.
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A Secretaria Mu-
nicipal de Educação 
e Cultura, depois de 
muitas exigências 
burocráticas sem 
embasamento legal, 
acabou por assinar 
requerimento do 
COMCultura - Con-

selho Municipal de Cultura para que sejam apresentadas 
as Contas referentes à pasta da Cultura do exercício de 
2005. A Secretária Mercedes Giroleti, em reunião com o 
Conselho, disse estar instruída pelo Jurídico Municipal 
a somente aceitar o requerimento do COMCultura se 
este fosse Protocolado.

A BUROCRACIA SEM BASE LEGAL
Ao ser inquirida pelo Conselho sobre a legalidade 

desta ação, a Secretária ligou para o Secretário da 

Passado o prazo legal, o Prefeito Beto Pires não assinou a Lei do Meio-Passe 
que concede 50% de desconto no transporte público urbano para os estudantes, 
professores e funcionários das escolas de Cidreira.

Diante do fato, o Presidente da Câmara, Danilo Cestari e o Vereador Lobão, 
assumiram a responsabilidade, assinaram e sancionaram a Lei que passa a vigorar 
em nossa cidade. O Projeto é da UMESC, pleiteado, pelo presidente Matheus 
Junges, e apresentada ao Legislativo pelo Vereador Lobão. A Lei do Meio-Passe 
foi aprovada por unanimidade pelos nossos vereadores.

O fato de o Prefeito ter se eximido da responsabilidade de assinar a Lei não 
surpreendeu a comunidade, pois as reuniões marcadas entre vereadores, comu-
nidade estudantil e Prefeito, foram proteladas por várias vezes sem justificativas 
plausíveis. A atitude do Prefeito Beto Pires pareceu evasiva levando a crer que 
ele não assinaria a Lei que obriga a Concessionária a conceder 50%  de descontos 
para estudantes, professores e funcionários.  O que de fato aconteceu.

 

Gritaria, Berros e Muito Barulho. O Maior furdunço! Isso foi o que aconteceu nas portas 
do Gabinete do Prefeito, quando um grupo de Trabalhadores da tão propalada Frente de 
Trabalho, foi obrigado a se reunir para bater nas portas da Prefeitura reivindicando o 
pagamento pelo trabalho executado. As mulheres gritavam que as crianças estavam 
passando fome em casa, e que eles já haviam trabalhado e portanto tinham 
direito ao pagamento. Parece estar ficando comum, na Prefeitura, os trabalha-
dores executarem o serviço e depois encontrarem dificuldades para receber.

É de se estranhar que o pagamento aos trabalhadores não tenha sido feito 
na data devida, pois o dinheiro vem do Governo Estadual. Não se ouviu 
notícia de atraso nos pagamentos por parte do Governo do Estado. E se não 
foi o Rigotto que atrasou o pagamento, então onde estava o dinheiro que 
devia estar na mão do trabalhador? O povo que trabalha duro nas ruas, na 
sua grande maioria, tem necessidades urgentes e uma delas é dar comida 
para os seus filhos. Sendo incabível pensar em receber seu dinheiro com 
atraso. Pois a fome das crianças nunca atrasa!

 

A ULBRA encontrou dificuldade ao falar com a comunidade.

O Encontro proposto pelos responsáveis pela 
concepção do Plano Diretor de nosso município 
não foram muito felizes nos dois dias de encon-
tros com a comunidade. Cabe destacar que pouco 
mais de vinte pessoas estavam presentes na quinta 
e menos de quinze na sexta. O que coloca em 
risco a representatividade e a realidade das pro-
posições colocadas. Na quinta o povo da Costa 
do Sol, Zona A e Chico Mendes pouco discutiu 
de plano diretor, mas teve uma ótima participação 
reivindicando melhorias consistentes para as suas 
comunidades.  

Os profissionais da ULBRA que conduziam o 
processo foram acadêmicos e usaram um lingua-
jar bastante técnico fazendo com que a platéia que 
participava do encontro ficasse bastante confusa 
quanto ao seu papel no processo.

Ainda que as explicações fossem incansavel-
mente repetidas o povo pouco entendeu o que 
significa Plano Diretor, e acabou por contribuir 
apresentando suas reivindicações no que tange a 
área de Serviços da Prefeitura.

A COMUNIDADE RECLAMOU!
Muitas foram as reclamações no que diz res-

peito a esgotos, limpeza, iluminação e segurança. 
Muitos moradores reclamaram dos esgotos à céu 
aberto e da pouca iluminação e segurança, prin-
cipalmente na Zona A e Costa do Sol.

A PÉROLA
A pérola da noite ficou por conta de um empre-

sário que criticou o entendimento do povo, dizen-
do que os encontros do Plano Diretor não deveria 
ser feito com “leigos”. Logo quem falando!

Outros encontros estarão sendo propostos para 
a concepção do Plano Diretor de Cidreira. É im-
portante a participação da comunidade para que 
o Plano Diretor não atenda somente a interesses 
de uma elite pseudo-intelectual.

Prefeito Beto Pires não assinou. Presidente Cestari Sancionou.

Fazenda, Milton Bueno, afim de respaldar-se tecnicamente, 
o Secretário da Fazenda confirmou que o Conselho deveria 
Protocolar o requerimento e pagar a taxa. O Conselho então 
apresentou a Lei que diz que todas as despesas do COMCul-
tura devem ser pagas pela própria Secretaria.

O JURÍDICO DESMENTE A ORIENTAÇÃO
A Secretária, diante da Lei apresentada pelo COMCultura, 

contatou o Jurídico Municipal que esclareceu: Dizendo que o 
tipo de exigência que a Secretaria Mercedes estava fazendo 
não era correto, e que o procedimento legal não era o que 
afirmava tanto a Secretária de Educação quanto o Secretário 
da Fazenda, mas sim o que o Conselho estava pleiteando. 
O Jurídico Municipal ainda desmentiu a Secretária, dizendo 
que jamais havia dado orientação para que fosse realizado o 
tal protocolo. Diante dos fatos a Secretária se viu obrigada a 
assinar o requerimento feito pelo COMCultura.

O último prazo para apresentação das contas ficou para o 
dia 31 de março de 2006.

Com o objetivo de continuar as obras de restaura-
ção, a Diretoria do CPC convida toda a nossa comu-
nidade para o Chá de Patronesse, que será realizado 
no dia 08 de abril, à partir das 16h.

Convidamos nossa comunidade a participar das 
Domingueiras do CPC, sendo que a primeira será 
realizada no dia 09 de abril das 16h às 22h.

Participe das atividades propostas pela Diretoria 
do CPC. Quem estiver interessado em ajudar na 
restauração, pode adquirir títulos do CPC, o contato 
pode ser feito com os membros da Diretoria.

ATIVIDADE DE PÁSCOA!
A Prefeitura está programando as festividades de Páscoa 

para Cidreira. Por motivo de racionalização dos gastos, 
este ano não vai acontecer a Feira de Páscoa, no modelo 
passado. Não vão haver as estruturas de lonas e stands. As 
atividades irão acontecer na Praça de Alimentação e Feira 
do Artesanato. Está sendo pleiteado um espaço para que os 
Pescadores e Peixarias possam expor seus produtos. Está 
programado apenas um Show para o sábado, porém ainda 
não está definido de quem será o espetáculo musical. O 
II Festival Estudantil - Projeto da Cultura que aconteceu 
com muito êxito no ano passado ainda não foi aprovado 
pela Prefeitura.
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     DEPOIS DO VERÃO

    Reencontramos nossos pesares, 
desacertos, desencantos e frustrações 
com os donos do poder, na triste realidade de dias 
iguais e rotineiros do pós verão. 

Aí  nos deparamos com as mesmas mazelas de 
sempre e que durante a temporada ficam esquecidas 
entre uma cerveja gelada, um banho de sol  e um 
troco a mais na algibeira. 

Agora estamos novamente frente a frente com 
nosso espelho de generosa realidade. Nepotismo, 
comodismo, apadrinhamento, falta de vontade, fal-
ta de competência, falta de rumo, abuso de poder, 
achismo, desperdício de dinheiro público e outras 
tantas e tantas picardias políticas desse recanto 
entre as dunas que ficam expostas a luz do dia e 
nos assombros da noite. Caminhamos cabisbaixos 
entre um logro e outro e pesarosos sabemos que 
podemos encontrar o pior.

E o pior as vezes é ouvir os senhores fazedores 
de leis defenderem gastos infrutíferos com obras 
e viagens enquanto o povo terá pela frente oito 
meses de desemprego e desesperança. 

É difícil entender desculpas e aberrações casu-
ístas em defesa de projetos estapafúrdios. Nossa 
cidade precisa de um novo prédio para a Câmara 
ou precisa, urgentemente, de um projeto que traga 
emprego e renda para a população no inverno? 

Será que aqueles que foram ungidos pelo voto 
para serem os representantes do povo não deveriam 
ocupar de fato esse lugar e lutar por melhorias para 
o povo? Ou será que depois das eleições cada um 
representa a si mesmo ou falta alguma coisa? 

Se falta, o que será? Vontade? Habilidade? Com-
petência? Dinamismo? Sabedoria? Ou todas essas 
coisas juntas que fariam de um cidadão, um digno 
representante do povo?

Das nossas mazelas entendemos bem, só não en-
tendemos como, ano após ano, se repetem, num vai 
e vem de vaidade, incompreensão e egoísmo. Onda 
solidária, que agrupa, agrega para a desconstrução 
e a burrice fisiológica. 

E ficamos por aí andando em círculos atrás de 
respostas e humanismo e nada encontramos além 
do que já conhecemos. 

Encontramos também nas palavras do poeta 
Geraldo Vandré que diz: “Quem sabe faz a hora, 
não espera acontecer.” 

É assim mesmo. Precisamos deixar de lado 
aqueles que se julgam sábios.

Você Sabia Que O Apoio à Programas Culturais  
pode ser Descontado No Imposto de Renda e no 
ICMS? 

Pois é verdade, graças às leis que dispõem sobre os 
benefícios fiscais na área do IR e ICMS, concedidos 
para as operações de caráter cultural ou artístico – Leis 
n. 8313, de 23 de dezembro de 1991 e Lei n. 7505, de 
02 de julho de 1986, bem como a Lei Estadual n. 10846, 
de 19 de agosto de 1996. Tais leis foram criadas para 
alocar recursos para os projetos culturais. Empresas 
privadas ou organizações públicas. Estão desenvol-
vendo ações que merecem destaque as que promovem 
projetos culturais ou artísticos. 

 

É possível reduzir a carga tributária do Imposto de 
Renda e do ICMS? SIM! Através da Lei Rouanet (n. 
8313/91) é possível doar até 6% do IR da Pessoa Jurí-
dica. Se tratarmos de filme ou documentário, é possível 
repassar até 3% do Imposto de Renda.  No Estado é 
permitido utilizar 3% do ICMS, bastando o art. 2, da 
Lei 10846/96, que as empresas que financiarem pro-

jetos culturais, poderão compensar até 75% do valor 
aplicado com o ICMS a recolher, discriminado na 
GIA – Guia de Informações e Apuração ou Livro de 
Registro do ICMS, limitado até 3% do saldo devedor 
de cada período de apuração, respeitado o montante 
global da despesa líquida. Também é desconhecida a 
Lei da Solidariedade – n. 11853, onde a empresa pode 
investir em projetos sociais e do valor investido, 75% 
podem ser deduzidos do ICMS da empresa.

 

E, observando o limite de 10% da renda bruta, até 100% 
do valor da doação, até 80% do valor do patrocínio e até 
50% do valor do investimento. É isto aí! Aproveite os 
incentivos! Realize o Planejamento Tributário, reduza a 
carga tributária e exerça a cidadania corporativa, colabore 
com a sociedade e cada vez mais invista em cultura. É a 
sua imagem, a imagem de sua empresa, junto ao povo e 
a coletividade.

Dra. Andréa Marta Ritter
 Advogada 

Muitas empresas e profissionais ainda não perce-
beram as vantagens da aplicação dos Recursos na 
Cultura e tal investimento é um excelente negócio, 
pois alternativa para pessoas jurídicas e físicas.

Já o contribuinte do Imposto de Renda, pode aba-
ter o valor das doações, patrocínios e investimentos, 
em favor de pessoa jurídica de natureza cultural.

A legislação brasileira vem, aos poucos se moldando 
a modernidade de nossos tempos. 

A edição da medida provisória 2.002/02, validou o 
documento eletrônico dando-lhe a legalidade necessária. 
Salienta-se, por oportuno, que tal medida teve origem 
no Conselho Federal de Contabilidade, o que originou 
posteriormente a Resolução CFC número 1.020/05, e 
através de nossos Contadores, que não mais dispondo de 
espaço para guardar “papéis”, entre outros motivos, pro-
curaram viabilizar através da documentação eletrônica, 
minimizar o problema, para não dizer saná-lo.

 

Aliás, toda a comunidade está se direcionando para 
este destino, porque ninguém mais pode permanecer 
alienado e não ver o que ocorre na nossa volta

Mas como esta possibilidade poderia nos favorecer?
Vejamos: Partindo ainda dos Contadores, muitos 

documentos em papel e comprovante precisam ser guar-
dados por longos anos, por exigência do fisco, tais como 
guias e comprovantes de pagamentos da Previdência, 
FGTS, Imposto de Renda, ISSQN e tantos outros que 
poderíamos mencionar; também notas fiscais, livro 
caixa da contabilidade, toda documentação da parte de 
recursos humanos de qualquer empresa, e não só das 
grandes; mesmo os profissionais da área de medicina e 
odontologia, necessitam arquivar seus prontuários por 
longos anos o que, naturalmente ocupa espaço e risco 
de serem os mesmos destruidos por algum fato alheio 
e que foge da responsabilidade dos mesmos. 

Estes materiais existem hoje em papel e podem se 

tornar eletrônico, através de um CD ROOM, manten-
do-se o seu valor legal, observadas algumas questões 
pertinentes e necessárias. 

Todo o documento existente, naturalmente em papel 
e no seu original, depois de passar por processo de 
digitalização, se torna uma cópia digital, mas como 
cópia, deixar de ter valor legal e probante. 

Segundo Dr. Ayrton Bernardes Carvalho Filho, 
Consultor em Certificação Digital e pioneiro  nesta 
área no meio notarial, atestando com convicção que 
“já é consenso que o documento eletrônico assinado 
digitalmente é tão ou mais seguro contra fraudes do 
que o documento com assinatura manuscrita, graças a 
uma série de novas tecnologias”.

A ferramenta já esta aí e pronta para ser usada, de-
pende de cada um de nós. 

Na dúvida, quanto a possibilidade e a legalidade de 
transformar seus documentos em papéis em documen-
tos digitalizados, procure o Tabelião de Notas de sua 
confiança. Este profissional do direito, poderá, com 
certeza esclarecer todas as suas dúvida e lhe transmitirá 
a confiança necessária para aderir a esta  nova era.

 
Bel. Rubem Antonio Cardoso Mallmann

Tabelião de Cidreira.

A Ordem dos Advogados do Brasil já utiliza o 
envio de petições eletrônicas para os Tribunais, a 
Secretaria da Receita Federal criou serviços como 
o Receita 222 e os certificados digitais “e-CPF” 
e “e-CNPJ” e o Conselho Federal de Contabili-
dade editou resolução introduzindo a aplicação 
da assinatura digital na escrituração contábil e 
a digitalização de documentos com autenticação 
realizada por serviços notariais. 

A nossa população passa agora, o que também 
é feito pelas sociedades de grande parte do mun-
do, a se valer do profissional da área notarial, 
Tabelião de Notas, dotado de fé pública, para que 
este, baseado nesta mesma fé pública, autentique 
o documento original, - em papel -  transformado 
em eletrônico, - CD ROM - assim como faz com 
qualquer cópia que tenha examinado, conferindo-
lhe a autenticidade, segurança e eficácia dos atos 
e negócios jurídicos, permitindo com isto que a 
pessoa possa dispensar a presença dos documen-
tos em papéis e guardar com segurança toda a sua 
documentação através deste processo eletrônico 
e legalizado. 

ASSINE O MARISCO!
E RECEBA EM CASA

POR APENAS
R$ 25,00

POR 6 MESES
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SEM DELEGADO
Mais uma vez Cidreira ficou 

sem Delegado de Polícia, 
o Del. Gerson Nadler, foi 
transferido para a cidade de 
Novo Hamburgo. Quando 
se consegue iniciar um 
trabalho, os delegados 
são transferidos, e ainda 
nos tiraram mais uma funcionaria do serviço de 
investigação. Será muito difícil manter a segurança 
do município, com apenas 7 funcionários.

POLÍTICA X POLÍCIA
Estamos em ano de política, será que vão nova-

mente prometer segurança para o povo, e depois 
esquecer as promessas que foram feitas. E nós va-
mos mais uma vez votar e colocar grades em nossas 
casas, para que possamos nos sentir seguros, temos 
que ter segurança é no nosso voto, vamos escolher 
pessoas comprometidas com a segurança do cida-
dão, ou seja a nossa segurança.  

POLICIAL PADRÃO 
Vem aí a primeira edição do Policial Padrão do 

Ano, os comandantes e delegado, deverão apresen-
tar na Câmara de vereadores, os nomes do Policial 
Civil,  Militar e Bombeiro, que foram escolhidos 
por seus colegas, para receber diploma em sessão 
solene no dia 24 de abril de 2006, em comemoração 
ao DIA DO POLICIAL.

ENCONTRO DE CADÁVER
Já foi identificado o corpo encontrado nas areias pró-

ximas da Chico Mendes, começaram as investigações.
O SUICÍDIO

É o pior dos crimes, pois morremos e matamos 
um pouco da nossa família.

DELEGADO MARCOS
O Delegado Marcos da DP de Bal. Pinhal é o de-

legado designado para responder pelo expediente da 
DP de Cidreira. Seja bem vindo. Primeiro a CEEE, 
e agora a DP, é o Balneário Pinhal ditando as regras. 

19% DE AUMENTO
Aumento dado, e não pago, no governo de Anto-

nio Brito, teve que ser ganho na justiça. Que agora 
mandou o governo atual pagar em 30 dias. Será 
bem vindo após 12 anos sem reajuste salarial. Os 
governantes são todos iguais, rasgam as leis e a 
Constituição.

TROFÉU “O MARISCO”
Obrigado aos que me indicaram, e prometo se-

guir com minha meta, fazer com que cumpram as 
promessas feitas em campanha. E lutar por saúde, 
segurança e turismo. 

DA FRASE
“COMO SÃO ADMIRÁVEIS, AS PESSOAS 

QUE NÓS NÃO CONHECEMOS BEM”.

As nossas Associações Comunitárias que quiserem 
obter o seu alvará, documento que facilita o acesso às 
verbas Municipais, basta passar na Fazenda Municipal, 
para saber dos documentos necessários, protocolar o 
pedido, e num curto espaço de tempo o alvará será 
emitido. Regularize a sua entidade!

O ALVARÁ É EMITIDO GRATUITAMENTE!
Na grande maioria dos municípios os alvarás para 

Associações sem fins lucrativos é emitido sem qualquer 
ônus, pois é consenso que estas Associações auxiliam 
no arrefecimento das mazelas sociais, econômicas e 
culturais das comunidades carentes. Em nossa cidade 
é responsabilidade do Prefeito adotar esta medida de 
apoio às Associações comunitárias.

É IMPORTANTE PROTOCOLAR O PEDIDO
Protocolar o pedido é fundamental, pois é assim que 

se inicia o processo de emissão do Alvará. A Associação 
terá um documento base para exigir o cumprimento da 
Lei. Todo o Processo “obrigatoriamente” deve ter um 
início um meio e um fim. 

É obrigação da Prefeitura emitir o Alvará, e se caso 
não o fizer, a Prefeitura deve justificar a negativa. Toda 
essa tramitação deve obedecer a prazos pré-determi-
nados. Caso os prazos não sejam cumpridos a Prefei-
tura pode ser responsabilizada judicialmente pelo não 
cumprimento da Lei.

A Promotoria Pública em Tramandaí é o órgão com-
petente para apelação nestes casos. 

A Lei apresentada pelo 
Vereador Lobão trata da 
cobrança de utilização do 
espaço público municipal. 
Empresas como CEEE, 
CORSAN e Telefonias, se 
utilizam do solo, sub-solo 
e espaço aéreo do muni-
cípio, cobram os serviços 

dos seus usuários, inclusive da própria prefeitura, e não 
pagam absolutamente nada pela utilização do nosso 
espaço público. A Lei propõe a cobrar destas empresas 
uma  taxa de utilização do espaço público. Esta Lei tem 
jurisprudência e já foi aprovada em outras cidades de 
nosso país. Uma excelente possibilidade de aumentar a 
arrecadação municipal sem mexer no bolso do cidadão 

A Vereadora Lena(PTB) 
fez duras críticas ao modo 
como estão sendo condu-
zidas, pelo Executivo, as 
reivindicações não só dos 
professores mas também 
de toda a comunidade. 
Lembrando que o Plano 
de Carreira, tão sonhado 
pelos nossos professores 
está sendo tratado como 
matéria de baixa priorida-
de. A classe do magistério de Cidreira ainda não foi 
contemplada com a aprovação do seu Plano de Carreira. 
“As pessoas são mais importantes que as obras” disse 

O Povo da Chico Mendes está es-
perando desde o dia 12 de dezembro 
de 2005, conforme protocolo, que a 
Prefeitura emita uma Declaração 
de Pleno e Regular Funciona-
mento da Associação dos 
Moradores da Chico Men-
des. Segundo a Miriam, 
Presidente da Associação, esta declaração vai auxiliar 
na liberação de verbas estaduais para projetos sociais 
que visam beneficiar todos os moradores. Até agora a 
Prefeitura ainda não conseguiu fazer a tal declaração. 
O documento não exige custo ou grande esforço, e até 
o momento nenhuma explicação plausível foi emitida 
pela Prefeitura. Enquanto isso o povo espera a carta.

Nossa praia está sem Delegado. Até que o novo dele-
gado seja designado, estamos sob a responsabilidade do 
Delegado Marcos do Balneário Pinhal. Para completar 
o problema perdemos uma policial, diminuído ainda 
mais o efetivo de segurança. Nossa praia está sem 
prestígio político, já perdemos a CEEE , agora estamos 
sem Delegado. Tudo isso é obra do Governo Rigotto.

O Carro que a Prefeitura ganhou de uma de suas 
concessionárias, está emplacado com placa de Osório, 
reduzindo o ganho da própria Prefeitura. Sendo um 
carro público, estranhamente carrega um Cartaz: A 
Serviço da Prefeitura de Cidreira.

Este veículo, segundo votação da Câmara de Vereado-
res, deveria estar servindo ao Conselho Tutelar, porém 
até agora ainda não foi disponibilizado para tal fim.   

Ainda não foram pagos os Trabalhadores da Cultura 
que realizaram os Shows do Verão. A Prefeitura de 
Cidreira continua sem honrar o contrato assinado com 
a Casa de Cultura do Litoral.

O menino que foi vitimado por um procedimento 
equivocado no 24H, aqui em Cidreira, agora está en-
contrando dificuldades para conseguir um veículo que 
o leve para POA.  A ida para a Capital tem a finalidade 
da realização de fisioterapia, necessária e indispensável 
para que possa continuar a andar normalmente.

Além de ver ceifados os seus importantes momen-
tos da infância, o menino ainda tem que sofrer com o 
descaso de quem não cumpre com a obrigação de no 
mínimo bem atender as nossas crianças.

A Secretaria de Educação não pode disponibilizar 
o veículo para que os instrutores do Projeto Música 
na Escola pudessem visitar as crianças, que os espe-
ravam para fazer as inscrições no Projeto.

Não intimidados com o empecilho criado pela Se-
cretaria da Educação, os instrutores foram a pé visitar 
todas as escolas, para que as crianças não tivessem 
frustradas as suas expectativas de poder inscrever-se 
no Projeto Música na Escola. Este projeto contempla 
380 crianças de nossa praia.

Enquanto os instrutores cumpriam a pé a jornada 
pelas escolas para inscrever as nossas crianças, o car-
ro da Secretaria de Educação permaneceu estacionado 
na Prefeitura e o Motorista permaneceu no Gabinete 
da Secretária tomando chimarrão.



A nossa comunidade de Cidreira elegeu a Banda 
Akroasys como o melhor Grupo Musical da Praia. A 
Banda Akroasys durante o ano de 2005 foi vencedora do 
I Festival Estudantil - Cantos da Praia, promovido pela 
Diretoria Municipal de Cultura. Conquistou também a 
sétima Edição do tradicional Festival da Escola Raul 
Pilla. A Banda Akroasys brindou o público presente 
na Festa da Imprensa com uma excelente apresentação 
com destaque para a música “ Eu Não Sei” de autoria 

de Michel Dantas e interpretação de Rosana Abreu. 
Mestre Julinho e Jociel Lima, ambos premiados pela 
comunidade, juntamente com Ivan Therra apresenta-
ram o espetáculo da Música da Praia.

O Show teve a participação especial de dois excelen-
tes músicos do Grupo Força do Sul, o Cátio Gaiteiro e 
o Tuca percussionista de rara habilidade. Ao final Jociel 
Lima e Catio deram um show, intepretando músicas 
clássicas do cancioneiro gaúcho.  


